
DIRECTOR. EDITOR E PROPRIlT-MIO

Plrmlna de Vllhena

nuno son- !Inmetro 6:079-Sabbado, l5 de julho de leu

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por 5;* 1,,qu;úyt-(m'o- 44/'

A“:I'A'rums-(Pagamente orientando-Con estampilha: sua 31750 reis. Sem estam-. _ . PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBÁS EI SABADOS
pilhlz, 33250 reis. Numero do dia, 50 rels; atrasado, 60 tals. Atrica e paises da Uniao

postal mais a importancia da estampilhl. À' cobrança leite pelo correio, acresce s im- W

pertencia com ella dispendida. A uslnstura 6 sempre contada dos dias 1 ou 415 de cada Não são da responsabmdade do jornal o_ doutrina e apimões

   

Redação, Administraçao e OIL

cinas de composição e lm-

press'ao. propriedade do jornal

Avonlda Agostlnha Plnhelro

Endereço telegrañco*

curtia-AVEIRO   

 

IUBLIOAÇOEB::tlorrcspondencías particulares,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por I-

nba singela. Bepetições, “20 reis. Imposto do selo, ll) reis. Anuncios permanentes contra.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nas anuncios elmn mm

nas impressos feitos na (WML-ACMíl-lo a recepção e anunciam-se as publicaçses de QI!

met. Mo se restituom os origina“.
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

redacção seja enviado um exemplar.

  

A VEIRO

MUSEU MUNICIPAL DE_ AVEIRO

-XXXVI _-

Algumas razões mais com

relação á parte architectoníca

do castella da Feira alem das

que já expnz se podem ainda'

aduz iremfavar da epoca da

sua construcção, já fixada co-

mo vimos, taes como estas:

Os corúcheus das torres,

de fôrma cónica, feitos de ti-

jolos unidos por solida arga-

massa e terminados por pi-

nhas de remate, ou fiorões de

granito, tambem nos conven-

cem de que nos achamos em

frente de um monumento, er-

guido do seculo XIV, ao se-

culo XV.

Uzaram-se muito em Por-

tugal, e d'elles nas restam mui-

tos exemplares, desde o reina-

do de D. Alfonso V, até ao

reinado de D. Manuel e D.

João III.

Serve de exemplo a ermi-

da de S. Braz em Evora,man-

dada fazer em 1481, em virtu-

de de um voto por occaeião

de uma epidemia de peste, por

ordem e subsídios de D. João

II r do povo d'aquella cidade.

E' trabalho, segundo con-

jectura Vilhena Barbosa, de,

Martins Annes, e João Cor-

deiro que a mesmo manarcha

empregou em 1486 nas obras

do paço de Cintra, e de Panta-

leâ'o Dias, artista muito esti-

mado por D. João II que a el-

le se refere no seu testamento

a proposito d'uma cepella que

queria se construisse em Al-

meirim.

A semelhança dos coru-

cbéus d'esta ermida, como as

do castello da Feira, é Ha-

grantisaima. A sua forma có-

nica, a materia de que são fei-

tos, e as proprias pinhas, ou

fiorões de granito que as en-

cimam, teem entre si tal seme-

laança, que seríamos levados

a crer, que uns e outras, fo-

ram delineados, au talvez,

mesmo, rguídos, pelos mes-

mos artifices.

Os fiorões de remate e os

cogulhos (especie de rebentos

vegetaes que se veem em cer-

tos sitios da architectura ga-

thica, como são os corucheus,

empenas, pavilhões, redentes,

etc.), não appareceram senão

do seculo XII em deante, iste

é, na epoca em que a escola

leiga ia procurar á flóra cam-

pestre a amamentação das

seus edificios.

Tambem pode ser elemen-

to de prova em favor de que

levo dito o escadaria de ca-

racol que conduz do primeiro

andar da torre da menagem

ao terraço - e o escadaria

egual da torre que defendia,

no castello, a Porta da Trai-

ção, allumia-do, ventilado e ser-

viço por uma especie de paço

rectangular com oito altas ja-

nellas que dão para a escada-

rio, que pela sua original dis-

posição e situação, deu logar

a lendas em que se veem fi-

gurar as thcsauros e as mou-

ras encantadas.

Suppoz--se já que a poçoÍ

  

encerrava uma fugido occulta

que ia dar a meia legua de

distancia, por uma bem cons-

truida galleria subterranea.

gue um dia fizeram descer ao

funda do poça um preto com

uma camprinha, que este met-

têra pela tal galleria tocando

sempre a campainha, e esta' se

fizera ouvir até proximo ao

mosteiro, hoje matriz da villa,

onde preto e companhia, se

sumiram para não' mais ap-

parecerem. Com estas e outras

lendas semelhantes acabou a

limpeza eli'ectuadaha annas

pela «Direcção das obras pu-

blicas» do districta por or-

dem do governa, do poço pois

viu-se que tal galleria não exis-

tia. _

Mas, para acabar de vêz

com duvidas, bastará medir a

altura do poço e compral-a

com o nivel a que passa o rio

da Villa e o sitio em que se

acha edificada a matriz.

Tal galleria seria impos-

sivel, pois que a fundo do po-

ça está em nivel muito supe-

rior ao rio e ao mosteiro.

Os mais antigos escadarias

de caracol da edade-media, e

os mais em usans edificios dos'

seculos XI e XII, compunha-

s'e de um eixo, de pedra de

contaria, 'd'uma construcção

de torre em redondo, d'uma

aboboda em. spiral, em alve-

naria, repousando sobre ovei- -

xa e sobre o cunha] circular

interior. Esta ababada levava

degraus em pedra, com as

arestas dispostas segunda os

raias d'um circulo.

A partir do seculo XII, a

construcção começou a mo-

dificar-se.

O escadaria é ainda da

fórm'a circular. 'Entrada a por-

ta, passa-se o espaço d'um

degráu, sem degráu algum, e

logo a seguir, começam as es-

cadas; mas, se nas epochas

anteriores, os degráns se acha-

vam dispostos em raios decir-

cula, a datar o seculo XII, a

disposição é differente.

Cada degráu encobre, ou

serve de base, ao assentamen-

to d'uma nesga do degráu se-

guinte. Algumas vezes, mes-

mo, para lhes facilitar o escá-

pe, os degráus são um tanto

chanfrados pela parte de bai-

xo. E n'essa apache, a ababo-

da é formada, não como nas

seculos anteriores, mas sim

pelo verso' dos proprios de-

gráus que sabem.

Tal como esta, é a dispo-

sição e o feitio caracteristica

dos escadarias do castello da

Feira, tanto das que dão na

torre de menagem, do primei-

ro andar, para o terraço, co-

mo das que ficam ao lado do

poço, da torre defensora da

Porta da traição.

E que umas e outras são

da mesma epacha, não nos de-

ve restar duvida alguma. Bas-

ta ver ao lado da sua agua]

construcção e conservação, as

siglas gravadas nas suas pe-

dras e que são absolutamente

identicas n'um e n'outro esca-

daria.

Os romanos usavam d'au-

tra disposição. As suas esca-

das eram dc dois lances sepa-

rados por uma parede meia.

O primeiro em direcção a um

patamar de sobre loja, a se-

gundo, ao patamar do primei-

ro andar e assim por deante.

Os degraus eram assentes sa-

bre as abobadas da escada, se

eram muito largos, ou encai-

xados nos dois muros, se eram

estreitos.

Este systems foi o unico

que se usou nos primeiros mo-

numentos da Edade-media.

Não se encontra, porem,

disposição semelhante em ne»

nhnm sitio do caetello da Fei-

ra.

Marquss Gomes.

Cartões de visita,-

O sumvnnsamos:

Fazem ancas:

Hoje, as sr." D. Izabel Maria

Teixeira da Costa, D. Marianna Ban.-

deira, Estarreja; e o sr. llsnrique

Ferreira d'Araujo e Silva, Azemeis.

-Amanhâ, osr, Augusto José de

Carvalho.

Além, os srs, Antonio Maria

Dias da Silva, Estarreja; e dr.

Eduardo Vaz d'Oliveire, Feira.

Depois, a sr.l D. Isalina Can

dida Tavares Rebello.

O ESTADAB 2

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Pinto Brandão, José

Lebre de Magalhães, Manuel Ma-

ria da Conceição e Thiago Gonçal-

ves.

Í DOENTES t

Tem experimentado sensíveis

melhora da doença que o acomet-

teu o sr. Julio Ribeiro d'Almeida,

illustrado capitão do porto d'esta

cidade. Estimamas a seu completa

restabelecimento.

Acham-sa bastante doente

o sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa, respeitavel ancião da

casa de Villarinho, sua esposa.

Desejamos as suas nmlhoras.

O BEGRESSOS:

Chegou a Ois-da-ribeira, o er.

Silverio Marcas das Reis, acredita-

do commerciantd em Pelotas.

'k Tambem chegou a Macinha-

ta o sr. José Caetana Tavares da

Silva, bemquisto commerciante na

Africa-oceidental.

. PARTIDAS t

Seguiu hoje para S. Jacintho a

nosso bom amigo, sr. Mannes No-

gueira, arrojado empresario de com-

panhas de pescas, acompanhado de

sua familia. Vão passar ali a safra

do mar.

. CllEGADAS:

Chegou hontem aqui, vinda de

Loanda, o nosso presado patricia,

sr. Francisco Marques da Naia,

considerado tenente-pharmaceutico

do" Ultramar, que vem, no goso de

licença, passar algum tempo com

sua familia. Felicita-mol-a pelo

seu regresso á patria

C VILEGIATURA:

O sr. dr. Jayme Lima solici-

tou licença de trez mczcs, de ser-

viço da agencia do Banco de Por-

tugal n'esta cidade, seguindo com

sua familia para a sua quinta da

Valle do Suãa, em Eixo.

O PRAIAS E THERMAS

Já. se cnc ntram no Pharol, a

 

uso de banhos e aros, os srs. dr. v

Antonio Roque Ferreiras padre

João Nunes Duarte.

--____._.___-.__.

llr. Barbosa de Magalhães
=_1%

Da carta de Lisboa para o

nosso presado college Primei

ro - de -janeiro transcrevemos

gostosamente o seguinte:

«E deixem-me tamb. m dizar-lhes

que, pelo telefone, me noticiou o sr.

dr. Egas Moniz que fez uma bella es-

treia na c..mara, tambem sobre a ¡Iro-

jscto de constituição, a sr. dr. Barba

se de Magalhães, filha da meu amigo

da mocidade, querido oondmcipulo,

talentosisslma jurisconsulto, orador e

escriptor de raros meritas, tao infeliz

na vida quanto grande na sua capa-

cidade de íntellígencis e trabalho, o

sr. José Maria Barbosa do Magalhães.

A estreia do melogrado homem pu-

blico foi o mais notavel que ouvi no

parlamento; foi no dia em ue, pela

prisão da deputado Ferreira 'Almei-

da, o governo progressista atravessa-

va uma gravissima crise. Esteve ad-

niiravel! Oxalá. que seu filho cujos

primeiros passos politicos foram na

extlncta dissidencia,~com que orgu-

lho o digo l-sejn mais feliz da que o

pae. de quem herdou as grandes qua-

lidades e cuja memoria sabe honrar.

Todos os jornaes sào unanimes em

calorosos elogios ao discurso do dr.

Barbosa de Magalhães»

Como é sabido, estas calo-

sas phrases são devidas á pe-

na scintilante do nosso estima-

da amigo e exímio publicista,

sr. conselheiro José (YAlpoim,

a quem do coração o Campeão

as agradece.

de Santa Antonio, 24

Í Completo sortido em chapeus e bonels de

todas as qualidades para homem e croança, em

feltro, côco' e seda. Sempre ultimas novidades

nacionacs e estrangeiras. Gunrdasoes magnili-

cos para homem e senhora.

Elogentes chapeus do palha para a verão

Chiquãdiom e barato.

POLITICA LOCAL

Já foi dada á camara

municipal, agora com as far-

malidades legae, a posse das

edificios dos antigos mosteiros

de Jesus e Carmelitas.

. .Foi o sr. dr. Affonso de

Mello _Pinto Velloso, juiz de

direito e membro da «Commis-

são juridicional dos bens das

extinctas congregações reli-

giosas» quem especialmente

para esse tim veio a Aveiro, pro-

cedendo tambem á escolha dos

objectos de arte que hão de

fazer parte do muzeu muni-

cipal.

As egrejas dos extinctas

conventos, consideradas ma-

numentos nacionaes, ficam na

posse do Estado.

Os moveis alli existentes e

de que se fez arrolamento judi-

cial, foram dados á. guarda do

sr. dr. Manoel Joaquim Cor-

reia, digno delegada do procu-

rador da Republica, até lhes

ser determinado destino defini-

tivo. '

O sr.'dr. Carlos Coelho,

presidente do municipio. pe-

diu ao r. dr. Pinto Velloso

para, no seio da commissão

respectiva, ser interprete dos

desejos da camara de que na

muzeu municipal se incluam

todos os valores artísticos e

documentos historicos ainda

existentes nos conventos do

distrioto e onde não seja pas~

sivel fazer-se creação conge-

nere.

O auto foi lavrado na se-

cretaria municipal, assistindo,

além dos srs. presidente da

camara e dr. Pinto Velloso,

o sr. dr. delegado dacomnrca

e os vereadores, srs. Daniel G0-

mes diAlmeid-a, Manoel Au-

gusto da Silva e Pompilio Rn-

tolla.

  

ñ
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De Cacia foi dirigida tele-

graphicameute ao sr. dr. Af-

fonso Costa a seguinte com-

municação:

«Os signatarios d'este te-

legramma, interpretando o

sentir do povo republicano de

Uacia e commissões loaaes,

saudam em v. ex.“ o maior es-

 

Ahi está a maneira de har-

tadista de todos os tempos e manisar tudo.

felicitam a Republica, que o

mesmo é dizer a Patria, pelas

melhoras do insigno ministro

da justiça, gloria e orgulho da

altiva e nobre raça portugue-

za.-João Afonso Fernandes,

Albino Ribeiro, Francisco J.

Mendes, Manoel Ramal/to..

à* il! #-

A final parece que não se-

rá. precisa sacrificar o Asylo-

cscola nem tão pouco meter

no extincto convento de Jesus

a parte da guarnição da cida-

de que se destinava a. um de

aquellee edilicios.

N'uma recente reunião lem-

brou o sr. presidente da cama-

ra que, com o aproveitamento

d'uma pequena parte do quar-

tel de Sá. ainda por construir,

ambos as corpos, o de caval-

laria 8 e o de infantaria 24,

alii terão alojamento mais que

sufiiciente.

O edificio é vasto e a mui-

to boa gente parece que actual-

mente tem capacidade para as

duas unidades.

Até porque, segundo a na-

va organisnçãa do exercito,

ambas elias ficam mais redu-

zídas.

I

tr#

Estiveram em Aveiro os

srs. D. José da Silva Pessa-

nha, conservador do s A rchivo-

nacional da Torre-do-tomhas

e professor da «Academia de

bailes-artes» de Lisboa; José

Alexandre Soares, architecto

da camara municipal de Lis-

boa e eguslmente professor da

mesma :Academian; e a dr.

Affonso de Mello, juiz de di-

reito e vogal da «Commissão

encarregada (ln administração

dos bens das extinctas congre-

gações religiosas, junto do mi-

nisterio da justiça.

Veio, este ultimo, fazer en-

trega á camara municipal dos

edificios dos extinctos conven-

tos de Jesus e Carmellitas, co-

mo n'autro logar referimos.

Os dois primeiros para co-

nhecerem o que ha de valor

artistico no espolio dos mes-

mos conventos e qual a applig

cação a dar-lhes. ' '

Foram de pleno accordo

em aconselhar o ,governa a

que todo esse espólio, que é

valioso, constitua o nucleo do

museu municipal que se vas

crear em Aveiro.
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LISBOA, 14.7-5211.

Nas constituintes:-

Uma estreia auspí-

ciosa.-Antes da or-

dem do dia. e de-

pois-Varios episo-

dios-Ultimas no-

ticias

Na quarta-feira na drdem

do dia fez a. sua estreia a nossa

dilecto amigo, dr. Barbosa de

Magalhães, que fallou da tri-

buna, por espaço de tres quar-

tos d'horn, sobre o projecto

da Constituição, em discuss'io,

versando as seguradas, bem

como a independencia das pa-

deres, organisação politica do

Estado, funcções legislativa e

executivo, querendo que a le-

gislativa tenha supremacia so-

bre a executiva. Quer um sys-

tems parlamentar da respon-

sabilidade d'este poder e um

presidente.

Não comprehende uma de-

mocracia, com um chefe su-

perior a todos, sem responsa-

bilidade criminal e politica;

que venha como as ministros

á camara dar conta dos seus

actos. Quer um systems mix-

to de parlamentarismo e presi-

dencialismo, sem dissolução

em nenhum caso. Só acceíta

uma camara pola vontade do

povo, mas só uma que não

poderá dividir-se em duas.

Uma segunda camara é

inutil e deve para estabelecer

privilegios e crear castas. De-

ssja o periodo parlamentar por

seis mezes e não por tres.

O orador menciona depois

varios pontos que desejaria

ver estabelecidos na constitui-

ção que se discute, senda in-

terrompido pela deputada, sr.

José Barbosa (relator) : -Mas

porque não manda v.' ex.° as

emendas para a meza. Ao que no H. Godinho,

elle retorquiu:-:Porque não Leiria.

  

é agora occasião de a fazer. O

projecto está em discussão na

generalidade, e eu ficaria mal

com _a minha consciencia se

não exposesse a minha manei-

ra de ver.

Continuando depois, tra-

ta da organisaçào do poder

judicial que quer independen-

te, autanoma,livre. Diz que as

ideias expendidas não são suas;

buscou-ae em varias constitui-

ções quejulgou mais perfeitas.

E termina dizendo que a

democracia vale pela forma

que como é encarada, sendo

muito apoiada cumprimentado.

:Foi deferido a pedida

de permuta dos recebedares

dos concelhos de Macieira de

'Cambra e de Castello de Pai-

va, srs. Albano Augusto Sea-

bra e Abilio Moreira Aranha

Furtado de Mendonça.

= O ¡Diario-do-governo»

publicou uma portaria em que

o governo manda que o sr. dr.

Aureliano da Siveira Costa

Santos, juiz 'de 3.' classe adi-

bo, seja encarregado de pra-

ceder á investigação das deli-

ctas commetidas no districta

d'Aveiro, comprehendidas nos

art. 1.° e 4.° do decreta de 28

dezembro de 1910, com as

mesmas attribuições que pelo

decreto de 15 de fevereiro de

1911 foram. estabelecidos pa-

ra as auctoridades administra-

tivas e policiaes de Lisboa e

Porto, devendo a mesmo juiz

enviar ao ministro do interior

um relatorio para os effeitos

legaes.

= Em homenagem ás

Constituintes, continua a Il-

lustração portugueza a publi-

car os retratos dos depotados

constituintes, entre as quacs o

da nosso dilecto amigo,Victori-

eleito por



camar-a municipal- descriptive); Vicente de Moura Cou- gusto Seabra e Abilio Moreira Ara-

Sessão ordinaria de 13 de julho linho d'Almeida d'Eça. V nha Furtado de Mendonça.

de 19H. Faculdade'de sacadas-lí." Aveiro e Vianna-0

Presidencia do cidadão dr. Car- cadeira, Humberto Esteves Mendes passseio de confrater-

los Alberto da Cunha Coelho. Cuin- Corrêa, distincto, 18 valores. :ligação-_Dia o nosso presado

pareceram os vogaes Manuel Au- Instituto industrial.-Desenho collega Vidamooa:

gusto da Silva, Pompilio Ratolla, d'ornato, lloracio d'Oliveira Mar- (Marcou se para o dia 30 do

Sebastião Pereira e Manuel Rama: ques. corrente o passeio de confraterai

lho, entrando em exercicio, depois Coraisiia-lvbculdade de direito. sação a Povoa de Varzim, para o

de prelienchidas as formalidades -4.° anne, 14.' cadeira, Guilher- encontro, em ponto neutro, dos

legaes, o vogal ultimamente n0- me Eugenio Souto Alves, distínelo, dois povos amigos de Aveiro e

meado pelo sr. governador civil, o 18 valores. Vianna.

cidadão Daniel Gomes d'Almeida. Réoita de despedida. 0 sport Club empenha se em

Acta_ approvada, depois do que -A troupe draniatica Tricanas e que esie passeio [entre distincto,

foi lido o expediente, constante de gallítos prepara uma récita, que para o que fez hoje espalhar pro-
dilecto amigo, dr. Antonio

_ . .. ollicios: sera a despedida da gentil amado- fusamente pela cidade uma espe-

ra um negocio urgente, que salariadas da relacao edo com DO governo em¡ do (“sumo ra, hoje contraem“ para o "muro de de apps““ aos vmnemeñjun_

Macieira, pediu a palavra pa-

era a nomeação d'uma com- mando de Paiva Cpnceiro. . pedmdo a cedem“ do, ,ubejos da Apolo, de Usb“, Angus“ hehe_ “meme com as precisas e devidas

missão para dar as despedi~ v Bastou a poeira 01'30“13 fonte do Espirito-santo, a tim de Deve realisar-se no proximo elucidaçõesa

das na saliida do ministro do nas fronteiras pela aproxima- serem canalisados .para 0 @dlñçlo mez de agosto. _ Sabemos. agora que este pas-

Brazil sendo a rovada a pro- ção dos nossos soldados. das 'FPP'l'Cões P.“bl'casi se““ 'n' Excursão republloa- selo ficou adiado sine dia.

' p - - deferido or a camara carecer - __ - _ . __ .

l ' Hermcas entes os a1- p na a Ruela-o. Ja se nao rea ¡ncemhm N¡ ,none da

“Boat“ por a? &Paçao e nomea- t l V 1 E. , aspar_ de e“es para o Ja'dim, e ou' lisa amanhã esta excursão, promo quarta feira houve incendio nos pa.

aa a commlssaol em que en' van es a 8," ea como "03 PDM-01% m3? 0005911““ que vida pelos officiaes de ourives do lheiroa da lomba da cosinmova,

trou o proponente_ mas... mas la ao longe. pelas Obras publicas seja aberto um porto, nando ,duda para domm. "dendo 3, pertencem“ a Manuel

Depois continuou a dis- Por Virtude do seu desap- poço na_ Praça Marquez de Pombal g0, 23 do console_ _ da Agra, “cunho 3mm“ dos Lou.

cussão da constituição, fallan- parecimento e portanto tam- e (1332232::;unaíãlydãdégags :lotes dde J2000120 I'BIO ros e Henrique Galrdoso, d'llàiavo.

i ' ' ' ade . . . ' -'0ram man atas foco el' 38 DO Os bombeiros vo untarios esta

do o sr' GMM““ de Miu-1011.08' pemda exmtencm da ameaç' ° "ela e Jum“ dO ”meu“ de L“w' tas azues d'esta importancia, que cidade ainda tentaram ir ali prestar
a Ha mudança de presidente, incursãomrdenouo sr._m1nis- Escapães, Lama, eMacêd, de O“, andam em circulação. Devem ser os seus somo"“ engatando as

e entra em discussão o pl'OJe- tro da guerra seJam 110311013' declarando nao_poderem contribuir trocadas nas recebem"“ e nas bombas e mm serviço, mas dem_

°t° de recompe'lsasi que é d“ as reserva' d“ 1°.' 2-3' 4°., par!“ a eleva“” d° me“ a Gen' agencias do Banco de Portugat. tiram ao saber que o fusol'à estava

.' _ . a . tra'e Che nda o posam_ extincto
regeitado, depor¡ lê-se uma 5.“6 7. classes, conservando se a“ _ MOS dos cidadãos Ma_ g _

' da a enas or al uns dias eq"”'me . Chegou ante-hoiitem a esta cidade o povo da Gafanha os guardas.

proposta do sr. Eduardo de ain _, P a P E a ,mel josé de “mas, casado, de o sr_ dr. José Em“) da Gama Re_ marinhas. e os memso-Leis dum.

Abreu para se nomear uma as 3. e 6. classes.

commissão a tim de estudar

e apreciar os documentos que

. h. .á (PA . Requeixo; Franciscosmões _Sebol- game, novo jm¡ da direno (rem m' prestaram bom ”mw. “cando

dAsmm,sa l-mnllld av?er 'a' casado' de Nam' e mana R0' comarca, 10013040 1080 9035!e do o nosso palrlcio Manuel Ravara

to as aspraçasinc ui asne as

se dizsm encontrados nos epertencentes a diversos cor-

paços reaes, por onde se pro- pos, sendo todas acompanha-

drigues da quam' WMP' de S““ seu logar, e entrando ein exer- basiamg termo_

razolla, para licença e alinhamento cmo_ melhoramentc.. *ln-

vn que houve traição á patria, das d'uma guia que lhes dá. di-

_vque é aprovada, assim como relto a meteram-se em qual-

” ri e' A ' ..

d° arriscaria:: passa; é um o e
. . ,' cavalheiro e um bom magistrado. “mgo, sr_ Albano saum' msm)

Sa para construir uma capeila no . ., boaswm_

ceiniterio publico sendo mandado àpreaemamoí as nossas deputado PU' @Sie Circmoa 9° m'

' . as a 5' ex' ° lulto de corresponder á couüança

mbe a itia dos ferro- uer combo o ara se apre- requerer em termos, _ _ _ ¡.tri_ s _ k

til_ . m amns :entarem àãrsegviço no caso De Georgina de Jesus, viuva, etanl'lêgnãu'iãg'1s ::as da. :gãvzelgãneleeizolâehqtãã ::2:33:11

“anos. - - - d'esta cidade para entrada de seu ' . _ - _ ~ a

:Segundo informações de DOCCFSIdadB eá primelra ' mas do 1.“ grau de instrucçao de consegu" alguns memoramen

do illustre medico, dr. Fran- voz.

cisco Gentil, que regressou As praças, em grupos,

de Serra da Estrella. o sr. dr. atravessavam n'retes ultimOe

Affonso Costa encontra-se dias as ruas da !idade cantan-

' - do . .

mm Joao no Asylo escala' seu PMI¡arm 0-* 31050003 d'GSla Pres' tos para esta Cidade e para a nos

quasi restabelecida, devendo do a Portuguech e a Marta da

indeferido; . . . .- . .

' i ' ' “me “1511101930, 98000 10 da sa regiao matando junto do sr.

De Thomé da Silva M“uua' de secção Barbosa de Magalhães e 5 ministro do fomento para ordenar

antes do 'fim do maz retomar Fonte e dando vivas á Patria

a gerencia da pasta dajustiça, e á Republica, em despedida

Nil-n, sqhmiando naomi?“ que da '909130 JOSÉ Estevam 4 (103 d” a iminediala reparação da estrada

fm promommeme come à ã' para aquella obtiveram a classificação da Barra, que se encontra em pes.

anca““ para uma pmpne a as“, de 0Pl¡m0› 3 a de bom B 3 a de suno e mlseravel estado; e pediu

para maior gloria do paiz e á terra, que tão galharlamen-

da Republica. ' te as' recebeu. Todas leva-

= Acha-se n'esta cida- ram d'ahi pequenas lembran-

==Na sessão de 13 entra nuarão, mais cedo ou mais

em discussão o projecto de lei tarde, por grupos de estudan-

destinado a reprimir as cons- tes, que se reservarão em

pirações, que é vivamente Coimbra.

atacado pelo deputado dr. Parece que será, feito um

Antonio Granjo, trocando-se inquerito sobre a. verdadeira

azedcs ápartes entre o orador origem dos disturbios_ promo-

e os srs. Alvaro Pope e Alva- vidos pelos academicos

ro de Castro, conhecidos re- ---+-_-

de' ltlil Patria! lili lteiilliiil
pois na ordem do dia, o nosso

Vão batidas as hastes as-

'nas o illustre conferente, que foi

recebido com uma nutrida salva de

palmas. declarou que não fasia

a conferencia sobre a politica lo-

cal da sua querida terra, por que_

a isso soubera opporem-ae os

estatutos d'aquel'a casa; e por isso

passou a divagar, n'aquelle seu

estylo familiar algo rude de mari-

nheiro, mas sincero de patriota,

com as lições da pratica, porque

de theorla, e de grammatica, de-

clarou não saber. tecendo o rasga-

do elogio da associação, que o tinha

eleito seu socio, com aquelles

rasgos oratorios bem conhecidas,

que lhe valeram calorosos apoia-

dos e terminou a sua palestra com

a apresentação d'uma proposta:

creação d'um fundo de soccorro a

operarios socios do club, que

se impossibilitem no trabalho, ot-

ferecendo ja para o seu nucleo

205000 reis, proposta esta que foi

approvada por aclamação.

O sr. Santos Silva é tambem

auctor de varios e originaes opus-

culos semi-politicos, que tem tido

apreciação do publico.

Em tor-no do diltri-

oto.-Começaram já no Aguada

os trabalhos para a montagem das

náras para rega dos campos.

g' Foi cortado o do telephoni-

co que liga a fabrica do papel do

Calma com Oliveira d'Azemeis.

.r Enviado pelo governo este-

ve em Villar-clio um engenheiro a

colher amostras da agua inquinada

pelas minas das Talhadas.

E' de crer que depois da ave-

riguação a que se vae proceder, o

governo obrigue as companhias a

obras que evitem os prejuizos que

essas minas estão causando. Espe-

remos, peis. . .

g' Um boi que ha dias pucha-

va com outro a um carro, cahiu

n'uma rua d'Agueda, como fulmi-

nado, verificando-se que foi por

insolação. Sangrado e friccionado,

tlcou bom passadas horas.

Contra a debilidndo.

-Recommeudamos a Farinha pe¡-

torat ferruginosa de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vllegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,
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im' :s aggfãgouãoigneun;20113130,, sumcienie; os 5 da secção José na assembleia constituinte docu-

Fgms [gap Olho e ueqa respect““ Estevam obtiveram todos a classi- mentos referentes à nota do rendi-

.umã de arochm ¡gmma bem_ tlcação de optimo. mento do imposto do pescado na

J F . rpesema a nom dos ,nadas São muito para louvar os es- ria d'Aveiro e da costa marítima;

O' p forços dos seus dedicados profes- etc., e relatorio Ce estação aqulco-

:à: ggdeãuaümmdeãogaã'üzg :lã: seres, que tanto carinho e dedica- la do Ave; para depois versar o

. . . ~ ' ' ' ' lo a sua emcacia milhares

d tria local como › › ~ - çao teem dispensado aquellas importantissimo assumpto para a 83'30“01

de o sf' . dr' Joaqmm de ç? (ia là), “18 de 'ver a perlegçgnàes ao, Izaura?! e ms creanças que, a falta de pessoas economia nacional e para a ¡udus- de medicos 0 doem“ que a leem

Mello Breu“: brilhante 65W' o Jec os a ouça' g ' 1815 z' a con a o ”y ' de familia, encontram ll'elles Verr lria e classe piscatoria, da organi usado- E' tambem Precio” alimen-

A camara tomou depois as se-

guintes resoluções:

Mandar entrar na lista dos sub-

sidlados de lactação, na respectiva

altura, Rosa de Jesus Maia, aqui

residente;

Contlrmar a pobresa de Anthe-

ro Simões da Rocha, attestadlupela

commissão parochial de Arad'a;

Aproveitar as aguas da nora

das Carmelitas para régas dos Jar

dins da Praça Marquez de Pom-

bal;

Auctorisar o seu presidente a

entregar as respectivas familias,

quando estas o requeiram,'os asy-

lados d'ambos os sexos qua per-

tendam sahii;

Fazer o concerto de que carece

o pavimento da ponte da Fonte-

nova;

lntimar João de Souza Marques,

da rua de S. Martinho, a pôr no

de madeira e outras.

Em frente dos escriptorios

do Campeão-das-províncias os

militares fizeram ao nosso jor-

nal uma amistoso manifesta-

ção, saudando a Liberdade, o

governo, o exercito, a (amada,

etc., etc¡ A

lista e denodado defensor das

regalias aveirenses.

:Tem sentido alguns alí-

vios o sr. dr. Sebastião de Ma-

galhães Lima, illustre candi-

lho democratico.

._-=Ha por aqui um calôr as-

ñxiante. Parece estarmos nos

tropicos.

:Revestiu excecional bri-

lho a eleição do reitor da

universidade de Lisboa.

= No parlamento o sr.

Miguel d'A breu interpela o

ministro do interior sobre os

acontecimentos de Coimbra,

fall-ando da falange demago-

gica e protestando contra'a

violencia do encerramento da

dadeiros amigos e atl'ectuosos pro-

tectores, para os educar e prepa

rar para a futura lucta pela vida.

O jury tem louvores à forma

porque n'aquella casa de benefi-

cencia se preparam as creanças pa-

ra exame. E' um honrosa docu-

mento. - .

Desastro.- A um pobre

trabalhador, da familia Mattos, do

Alboi, que trabalhava na fabrica de

telha das Agras, succedeu o de-

sastre de lhe cahlr em cima parte

da parede d'um forno, llcando em

tal estado, que se linou no hospi-

tal da Misericordia d'esta cidade.

De cá para lá e vice-

vorsa.--l)uraote o me: deju-

ohu ullim , chegaram a Lisboa,

procedentes da America-do-sul,

3:305 passageiros, sahindo para

la 1:942.

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um iunch ou refeição facilmente

dlgerivel, cuja acção pole realçar-

se com um call¡ de Vinho nutri-

tivo de carne.

li iliiiliiilii louis

Começaram os interroga-

torios aos presos locaes pelo

juiz especialmente encarrega-

do da organisação do proces-

so, o sr. dr. Aureliano Costa

Santos.

Constituindo materia que

por emquanto é de natureza

reservada, não podemou dizer

ainda do resultado das suas

seção da piscicultura nacional pro-

pondo a necessidade d'uma esta-

ção aquicola em Aveiro, enorme

lacuna por preencher. Bem haja.

Theatro ¡Isla-enem-

Com meia casa talvez, n'uma noite

calida e luarenta, teve logar

na. quarta-feira no nosso theatro,

uma recita sensacional, que deite

licar marcada nos annaea d'aquella

casa. A excelente companhia dra-

matica lisbonense do apreciado act0r

Carlos d'Oliveira, deu-nos a cele-

bre peça do considerado drama-

turgo Marcelino Mesquita, A dor

suprema, que é-.uma joia litteraria

de subido quilate, e que teve um

desempenho magistral, principal-

mente da genial artista, Angela Pin-

to, que alem de ser uma comics

de primeira ordem, se nos mos-

trou uma dramatica de superior

 

*r

Como dissemos, o «Bata-

lhão de voluntarios da Repu-

blicaa, que se não tem poupa-

do a fadigas com exercicios

diarias, de manhã. e á tarde,

deve ter amanhã exercicio em

ordem de marcha até Angeja.

Vae na sua 'totalidade e

já com o seu fardamento, sa-

hindo d'aqui pelas 5 horas e

mein. da manhã, commandado

pelo seu commandante, sr.

alferes Manoel Rodrigues Lei-

te e acompanhado de ou-

tros ofiiciaes, que muito teem

concorrido para a sua apren-

disagem e desenvolvimento.

Ha curiosidade e interes-

se em vêl-o.

Informação local

g' Folhinha aveia-on-

oe (l9l0).--Dia 13 de julho-

Sae o ultimo dos perseguidos pelo

franqulsmo local do correio d'Avei-

ro o que causa indignação nas mas-

sas populares.

Dia 5-Reassume a presiden-

cia da camara o sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto.

.a São auctorisados os traba-

lhos nos lanços d'estradas com-

prehendidos entre a egreja da Mur-

tosa e a estrada municipal n.° 55,

por iniciativa do sr. dr. Egas Mo

niz.

Dia 15-E' feita uma extraordi-

naria recepção ao sr. dr. Vaz Fer-

reira, digno governador civil do

districto.

'a O tempo esta bom.

Dia 16-Gahiram no Caes-dos-

botirões tres creanças que são

promptamente snccoridss.

a" Sebastião de Moraes Novo,

de Sá, espancou brutalmente um

creado menor.

Substituição.- Por mo-

tivo de doença, pediu licença o sr.

Beja da Silva, digno commissa

rio de policia d'eate districlo, seo-

do nomeado para o substituir inte-

rinamente o major do '24, sr. .lose

Domingues Peres, que é um otIiciaI

de prestigio e muito conhecedor

dos serViços publicos.

.universidade, apresentando

uma mação para a dissolução

da dita universidade, o que

produz sussurro.

Lança-se na acta um voto

de congratulação á França,

no meio de vivas a ella e á

Repubica.

Houve um vivo incidente,

entre o ministro dos estran-

geiros e Machado dos Santos.

Na'ordem do dia fallou

o sur. Dantas Baracho, e

outros oradores, ácerca de

constituição.

O deputado Carneiro Fran-

co, tratando do incidente de

Coimbra, acusa o dr. Daniel

de Mattos de ser um impul-

iivo, levantando-se muitos

protestos, que tornam asessão

quasi tumultuosa.

  

   
Jota.

.-___-+_-___

08* llBllllTEBlllElllllS DE Billilllllll

O governo tem fundamen-

tos para julgar que foram so-

prados por partidarios de

Paiva Couceiro os aconteci-

mentos de Coimbra. Qualquer

agitação que se dê no paia

serve os fins criminosos do

traidor.

t A ida a Lisboa do dr. Da-

niel de Mattos, reitor da uni-

versidade, resolve a situação

de fôrma conciliadora de to-

dos os interesses.

A universidade não fecha-

rá de todo. Os exames conti-

  
-l.° anuo, l.“ cadeira, (anatomia

Dos portos da Europa chegaram

377 e sahiram 7ll para New Y-›rk,

nos vapores da nova linha de car-

reiras directas, seguiram 7l e pas-

saram em transito por Lisboa, a

bordo dos ditlerentes paquetes

16:480 passageiros.

Ensino nor-mal. - Foi

decretado que transltoriameute e

emquanlo não fôr regulamentado o

decreto de 29 de março de 19H,

aos alumnos das escolas de ensino

normal seja permittida a passagem

ao auno immediato, quando nas

lições de todas as disciplinas, me-

nos uma, do anno que frequentam,

obtiverem, pelo menos, a maioria

de notas de sulllcienteÇ

Conta-a a invasão do

.column-Vão ser determinadas

providencias tendentes a evitar que

o nosso pai: seja invadido pelo co-

lera, que grassa em bastantes pon-

tos da Europa. Todos os individuos

que entrarem em Portugal serão

obrigados a apresentarem se nas

delegações* de saude no praso de

24 horas, allm de declararem a

sua identidade, ponto de proceden-

cia e logar para onde vão residir,

sendo tambem submettidos a ins-

pecção medica.

0 calma-Tem continuado

seu primitivo estado o caminho da

Patella, que escavou para extrair

areias, e entrar no cofre municipal

com a importancia da multa res-

pectiva; e

Por proposta do seu presidente:

Telegraphar ao sr. ministro .da

justiça, participando-lhe haver to-

mado poese dos edificios dos con-

ventos de Jesus e Carmelilas, e

agradecendo a valiosa cedencia de

elles;

Manter o logar aos reservistas

que sejam empregados municipaes,

dando um subsidio equitativo as

familias dos que mais necessitem

emquanto estiverem ao serviço nas

fileiras;

Por proposta do vogal Manuel

Augusto da Silva, substituir em

parte o eucanamento antigo da

fonte e lavadouros da Senhora de

Ajuda, por ferro galvanisado;

Por proposta do vogal Souto

Ratolla, augmeutar até 300 o nu

mero de candieiros da ¡iluminação

publica da cidade, vlsto que, con-

suante o contracto, com esse au-

gmeuto diminue o preço de cada

candieiro, e olhciar a companhia fa-

zendo-lhe sentir que se tem notado

uma sensivel diminuição na luz de-

pois das 10 e das 12 horas da

   

noite. a fazer-se sentir nm calor astlxian

Acto¡__p¡¡eram acto no“. te. Não ha memoria de se ter sen-

do bem¡ tido ein Aveiro uma temperatura

tão alta nem por tão prolongados

dias. Só as noites vão .suportaveis,

e mesmo assim de jauellas abertas

quando dentro de casa.

Sol notam-la ha sal novo,

em varias eiras da nossa ria. 0

tempo tem corrido de feição para o

fabrico.

?camarim-_Foi deferido o

pedido de permuta dos recebedo-

ros dos concelhos de Macieira de

Cambra e de Castello de Paiva,

d'este districto, srs. Albano Au-

LiSBOA-Escola de veterinaria.

-5.° annn, Patologia das doenças

contagiosas. Antonio Tavares Lebre.

Faculdade de sciencius.-6.'

cadeira, Cliimica-iniueral, Jorge Ar-

thur Leitão.

Esc-ola do exercita-14.' cadei-

ra, Engenharia civil e de minas,

ft cai-.lo Gay-.iso de Penha Garcia,

dialecto.

PoziTO -Faculdade de medicina-

 

.justilicada ovação.

grandesa, interpetrando o dilicil

papel com um talento e verdade,

que comove, e arrebata, sendo de-

llrantemente applaudida. Tanto no

ataque de histerismo, como no da

morte, foi sublime de naturalidade.

Luiz Pinto, um actor de muito

merecimento, houve-se tambem dis-

tinctamente no papel de Antonio,

que desempenhou proficientemente,

e recebendo merecidas palmas e

chamadas.

Mas para atenuar o ell'elto da

ma impressão do paixional drama,

que, durante 3 actos, nos confian-

ge a alma, a mesma dlstincta ar-

tista nos consulou com a sua dul-

cisslma voz argentina, n'uma de-

liciosa conferencia humoristica, sob

o tema: abain os homens, em que,

a par d'uma fina ironia, lia passa-

gens de historia muito bem apanha-

das, n'uma linguagem llurida e

corrente, e ditas d'uma maneira

singular; pelo que recebeu uma

investigações.

Foram ante-houtem postas

em liberdade a Augusta Fer-

reira e a Joanna do Roque,

que se reconheceu não terem

responsabilidade, e sabe-se

que se tem apurado algumas

graves responsabilidades.

Averiguou-se que ocom-

plot tinha frequentes reuniões

em Varios pontos da cidade e

de fóra, e que estava senhor de

importante quantidade de ar-

mamento, parte do qual foi

encontrado.

Aclarou-e tambem o caso

d'Espinho, e este antes mes-

mo da chegada do sr. dr.

Costa Santos. O eclesiastico

preso por denuncia de haver

fabricado as bombas que cen-

duzia n'um cesto coberto de

morangos, o que tinha era

feito e estendido no quintal

da sua residencia uns pe-

quenos tubos de cimento para

encanamento de aguas, tubos

dos quase levava dois n'um

cesto e que, vistos de longe,

deram logar á confusão com

explusivos. Foi logo depois da

sua chegada posto em liber-

dade. '

   
A companhia seguiu para Vizeu.

Fabrica da Fonte-no-

va.-Esta fabrica de ceramica,

que gosa entre nós de justificada

reputação, leve ha dias a honrosa

visits do sr. dr. Rodrigo Rodrigue,

digno governador civil, acompa-

nhado d'um capitão d'eugenharia;

e tambem a do sr. D. .lose Pessanha,

compelentissimo conhecedor de cou-

sas d'arte, que todos muito apre-

ciaram e gabaram os seus pro-

ductos de arte ornamental, azu-

lejos, etc.

Pseudo-conferencia.

-No salão do «Club-dos-galitom

realisou na noite de quinta-feira a

sua annnnciada palestra o nosso

estimado patriCIo, sr. .leão dos

Santos Silva, mais conhecido pelo

Capitão Vareiro, sob o sugestivo

titulo, 0 presente e o futuro!

Grande coucorrencla de socios,

il

Começou hoje a ser de of-

ficial a guarda aos presos, que

até agora era do commando

de sargento.

«k

Está suspenso e preso o guar-

da civil n.“ 41, Bernardino San-
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recendo impossível como não se

tem dado outros casos.

- Deu entrada no nosso hos-

pital o ceifeiro Antonio Ramos, na-

tural de Sergudes, concelho de 'l'a-

boa, que caira sobre a foice na

occasião em que atava um molhe

de trigo, fazendo um grande e pro-

fundo golpe n'oma perua.

l

Santarem, 14.

to de 14 de outubro de 1910, sen- por absoluta impossibilidade

gâvãoiãz'ad: “g"'dZOTÊSa'Sl'JOaEÍ' de ir, como succedeu a quem

sua ea '31' e .

g 'p escreve estas linhas e outros.

o qual o juiz o interrogar-li, po- __

dando indicar testemunhas e offs- A fa““l'a Amador tem W"

rccer documentos sómente com a Gebido, de longe e de perto, as

contestação ou na audiencia de mais inequivocag provas da

julgamento.
sentiment

dA f -

A't- 8.0 Os presos marcados . ' O pela Or q“e a e

. . . r¡ .
nas leis em Vigor para os diversos u ,

actos dos prouessos a que se refere "' E 311909“, na sua ea““ de

a presente lei, posteriores ao des- Loura, o general reformado,

pacho de pronuncia, ficam reduzi sr, Guilherme Victorino de

:pass a metade em todos as instan- Freitas, que durante algum

' tempo dirigiu aqui o Districto

D03 portuguezes que se do recrutamento e reserva.

' 5

&Cham em palz es“ran Militar brioso e de excel-

geíro .

lente caracter con matou n'es-

° 4“ ' .' .7 q .

Art' 9' L conced'do o pm” ta cidade muitas sympatrlas e

de quarenta dias para se apresen- .

tar ás auctorídades portuguesas, am'gnsr que bem sentem O seu

declarando que reconhece a Repu~ Prematuro Passamento- ,

blica Portugueza e que contra ella A' familia enlutada apre-

desiste de qualquer tentativa cri- sentam“ as nossas condulen_

mmosa, a todo o portuguez que -

achando-se em territorio estrangei- mas'

ro, não tiver praticado actas de

aliciamentr, mas tivcr sido sim-

plesmente assalariado para a pra-

não basta, porém, que mude

o aspecto da cultura, mas é

necessario que o angmento da

producção compensa ben a

despesa avultada da aduba-

ção do nitrato, o que segura-

mente se obtem quando os

trigos tenham sido adubados

com superphosphato na occa-

sião da sementrira, ou que

não haja na terra falta ale

acido phosphorico necessario

para a formação do grão.

Sendo empregado como alu-

bo complementar, o nitrato

activa a vegetação e augmen-

ta a producçâo em 5 ou 6

sementes pelo menos, o que

largamente compr-nsa o eleva-

do custo d'eate adubo e a des-

peza do seu transporte e ap-

plicação.

Ha opiniões variadas so-

bre a dóse de nitrato de sodio

que se deveemprogar por

 

  

   

     

   

  
   

     

   

 

  

     

    

  

    

  

    

em 1883; fôra tambem o fun~

dador do *Boletim de bibliogra

fia portugueza. Vol. I 1879,

212 pag. Publicou se um vol.

II 1880, 304 pag. com o titu

lo de Boletim de bibliografia

portugueza e revista dos archi-

vos nacionaes, redigida de col-

laboração com Graça Barreto;

a Revista Zitteraric, suplemen-

to á Gazeta-da-Figueira. Sa-

hiram 4o.“, com 144 pag. sen-

do o 1.” numero dejulho de

1904.

Collaborou no Campeão-

das-províncias, na Gazeta-da-

Fz'gueira, nas Novidades, no

Portugal-artistico no Instituto,

no Conimbricense, etc.

Escreveu de collaboração

com Marques Gomes: o Prior

do Crato em Aveiro.

Deu muitas indicações pa-

ra o livro, D. Antonio de A. de

Faria e preparava ultimamen

tos Silva, d'esta cidade, acu-

sado de andar a aliciar os re-

servistas para a contra-revolu-

ção. Parece incrivel, mas af-

ñrma-se que é um facto!

l*

Os detidos, srs. João Trin-

dade e Albino Pinto de Mi-

randa, a quem já desde aute-

hontem tinha sido levantada

a incommunicabilidade, foram

hoje soltos.

O sr. dr. Costa Santos, que

procedeu a minuciosas indaga-

ções e tem trabalhado desde

alta manhã até adeantadas ho-

ras da noite, terminou por os

julgar isentos de qualquer

cumplicidade ou participação

no crime.

         

  

 

   

  

   

   

   

   

  

      

  

  

 

Quando o comboio omo bus en-

tre o Entroncamento e mtu, pas-

sava ante-hori'cn 8'!er n Valle de

Santarem e Santarem, pelas 6,50

da manhã, colheu um carro de bois

que atravessava a llllll-t u'uma pas-

a'agem do nivel partcular, que all

eatisle.

'Paulo o him“m quo conduzia o

carro como os bois que o tiraram

tiveram morte inuanlanea.

+__

Horario dos comboios

  

«k

Os presos José Rodrigues

Branco, oHicial de deligencias

da administração; Bernardino

 

- x De lslshoa ao Porto

ll “Cotupeau,. nus cmnpus

       

   

   

           

,dos Santos Silva uarda de . . . - › - . ______

poucia CMI. e M'afue¡ dio“ te um trabalho bibliograhco “ea 1doou ;qriàqs refçrnloa nos arti- hectare, e tumbv-m sobre a Ilmn. l'ramJlmu Rap Cor

r ', - rros e . esta ei. u . ' ___' _i__'

veira, antigo continuo do Club 50min grin?, penmãulail'.h o § 1.°A declaração dave ser .5900:, em quefa. sua apphca' u u. r. r, N_

Mario Duarte, que ge encon 3m a. emlãn ea , o' feita perante a auctoridadc cousuv __ ?ao É““ ser lena afídCOber' LÍSbWÍROCÍOl 8510 = 1.35 5.30 9,30

A . . maz esen errou a oeira e . - - . ura' r›vave ue 0 as se- T. u.

tram ha dias na cadeia da 00- d - d hp l“ P°'t“g"°” m““ P””“ma d” Este anno agricola tem o ' p l q . . Entroncamt.°.12110 = lol 7:¡ tus

- - o ignora o dos are lvos va- logar onde actualmente se achar o . . Jam fundadas em experiencias . .' -- .u r ' '

4 marca» seguem hoje Para LW- - - - sido excepcionalmente chuvo- . . . . C“'mmmu “a BN“ 3.0 8.53 '1.50

b d t â d - l nas obras e trechos da melhor portuguez que) q“lZBf_uPPOV'-'It"' . feitas em paizes diversos e Pampilh0n›-- 4-3íl0a9 9.95 9,18 3.¡3

O!, on e er 0 e ser Ju ga' rt t d-t d r e se do benebcm congerhdo no § 30 SO e frio: de novembro a de- 1- _ ~_ l _ . Mogol'ores .... 45l 10,“ 9,¡5 ..-_- 4,23

do¡ tera ura, e tan o-os po ua d, t . . á . d b h - 04014.5 VMWUS- “S ”Xpltrwn- O.doltairro 56 II' 25:1 um; = ;as

' conta dando ortanto assim a e” “"30' 9 “r “S'gna a 9°' ”em "o c o”“ quam CODE' ciqn i¡- m¡ f 't d t AVEIRO ' s'so 11's' io'ss 95'¡ '

.__-+---_ _7 _ _ p _ _ "a nella auctorldade e elo decla- ' , , " p( m e' as! um" e -'”' 'pi 'r " 5'7

b, t v m da q _ l? tantementeunun anxoos cam .l b . Estarreja. 5,56 11.ou10,.12 = 530

Notícias rellglosas Ru '0° .10135 “mm _ rante o qual designar-a. o logar pos Bemeados em quas¡ todo O “nn“ _ "Elmo“, "O mx” l'.

Ho'e e amanhã ha festa ri_ lman portuguesa que ¡azlam onde quer fixar restdencia . _ Atemtejo levm~;¡,m-me ás 3.3. Ovar 6.¡:3 12,2" 11,12 = 535¡

_ J . . , . ., _ . . _ palz° aonde as enxurradas nao . ' Espinho..... 639125311341035 618

a no visinho 10 m. de vmar completamente Ignorades. 92 Uma c0Pla d 65“ (808 7 gumtes conclusões; em terras ' ' ' ' '

J g ração gerá logo amanda ao come. levaram terra, adubo e semen- . . . . . . 3"

á Senhora da Vietoriar de (Continua) lho de ministros ue em face de te a ermauencia da auua ”gaming Prevmmeme fem“- lime"” 7'” 1,2““ '0'59 7
q . , p a “das com adubação nas se_ crl.( Bento) 7,¡7 l,o7 Ii,3611,t. 7,10

  

grande devoção dc povo d'al- Jose' d'Azambuja.

li, constando de vesperae func- -_+----

ção de egreja, na respectiva

0““ PNL?"á hell““ °Pr°lel§"_“ durante dias seguidos preju-

entrada do declarante no territorio dim“ bastante o desnnvolvi_

portugues. t d

§ 3.“ Aos individuos que assim meu (É “3 ce““s' _

A s chuvas torrenciacs se-

menteiras, 100 kilogrammas

de nitrato misturado com areia

lina e applicado na 2.* quin-

Do Porto a blsboa

  

  

 

  

 

  

   

capella. _ _ _ _ t .t . t .

-__*-_--*
regressarem 8° er.“ °"° pm' u' . . . zena de fevereiro é o que dá Omn Ilap Tmmlknp Cor

as l ç guez é garantido o livre e absolu- guiram~se frios intensos e e" “fd . '

t0 exercicio dOB seus direitos GlVlS geadas que caracterigaram O [n 101183er8“ d os economl- u M M_ 1'. T.

_-_ o F0¡ presente á Assembleia e politicos, e o completosilencio me¡ de janeiro todo e ainda co-agrico as. emquanto .que p,,,_,s_n,n,o, 6,35 8,56 9'“) 5 8),¡

consumiu“ o se uinte m-e sobre todos cs factos anteriores ás continuam este mez sendo O nas terras soltas, prmclpal_ aliar"... _71,44 mz 13,9 5,21 9,2¡

-
- . l ou.. s

Elm““ f"““d'a tbm““ . g p J E““ d°°lar395°$ ' . mente derivadas de granitos Ovliar| o 7,5" '= u'ii 5291323

cto de lei:
aspecto das culturas cereall- a dose tem de ser 1 v d › Emrãr.. 8,13 a 11,“ _ 10,“

(Cantsnuado do numero animar) De, investigação dos crimes DOS ausenteàsosou homisla- feras pouco pmmettedor em 150 kilogmmmas pãrexlpecqaa âvamo'lm 8:37 ,0,13 12:6 6)“ “1m

- - . toda a arte tanto or terem . . . ' “d” B“”- 31'3 = “'50 = 11“

“Naiado a 9 diabnl de Artigo 1.° Para os effeitos do Art_10_a Aqueus que acha“. . p i re, e é mais vantiJoso mistu- M°3°'l"“'" 93? = 1.3 0,38 11:54

. . . . . . crescido pouco relativamente . Pampilhosa.. 9301051 los 65012 st

18491Anmb°l Fernandesrrho' 3“130 3-° d° decrem d_° 1593 fe' dose em territorio estrangeiro t1- é d l rar O nitrato com gesso ou Goimbrs.... 10,2¡ 11,7 2,1 7,17 11,52

maz contava 63 annos de ida- verei") de 19119 °°°imuam 3 Be' ver commettido ou commetter qual áó poca ?I mmol como pai: sulfato de cal, applicando_0 f'. '. i ' '

- - ' eert os 'ui- ° a' - c r amare a ue em era . . . ' Elo !$915 7

de' E““dava "a umvermda' exclusivamente comp t ,ea J 'que' dos mm” pr'v'sms e pm“ q g na primeira quinzena de feve- Lilslioaucmocin) 5:15 ::ao à¡ filão ::i5

de de Coimbra, chegando ao

segundo anno da faculdade de

direito; teve de abandonar os

estudos universitarios em 1871

para ir substituir o paeimpos-

siblitudo por uma paralisia de.

ezercer o seu logar de escrivão

de direito na Figueira-da-Fuz.

Aqui esteve ste 1880. Em

egual cargo serviu no tribunal

da Boa-hora em Lisboa, desde

1882 a 1885. Nomeado gover-

nador civil para Aveiro em

1894, ali se conservou até

1900, sempre querido e esti-

mado não só do povo d'aquel-

le diatricto, mas das auctori-

'dades superiores. Pelos seus

meritos de funcionario exem-

plar e distincto cultor das let-

tras, fôra distinguido em 1896

com o grau de oñicial da or-

dem de S. Thiago.

«Entre as obras litterarias

que deixou, avultam as se-

guintes:

Cartas bibliographicas . -

Coimbra 1876-1879. Tiragem

100 exemplares numeradas.

Manoel Fernandes Thomaz.

(iniciador da revelução portu-

guesa de 1820.) Notas biblio-

graphicas e iconograpbicas Fi-

gueira-da-Foz, 1899, 4.4 pag.

1 err.

_ Os car-lissz portugueses.

Alguns subsídios para o seu

catalogo . -- Figueira-d a-Foz,

1902, 8 pag.

Ez-Zibrís de ornamentaes

portugueses. 0 falso ex-la'bris

de D. Catharina de Bragança

rainha da Inglaterra. Respos-

ta ao redactor do «Archivo ea:-

libris portuguezesr. Figueira-

dat-Foz, 1904, 14 pag.

Um Sacrípanta esfarrapa-

do. Conectiva suave das alei-

vosias e insolencias do consul

Joaquim da illustre prosapia

dos Araujos, carinhosamente ap-

plicado por Annibal Fernan-

des Thomaz-. Figueira-da-

Foz, 1905, 14 pag.

Opusculo de resposta

Gralha despavonada, em que

Joaquim d'Araujo o offendia.

Dirigiu durante 10 annos

_o Joer-da-Lousã fundado

  

     

   

  

zes de investigação criminal de

Lisboa e Porto, emquanto se não

publicar a reforma da organisação

judiciaris

Art. 2.0 A investigação dos

crimes a que se referem os artigos

1.'I s õ.° do decreto de 28 de de:

nombre de 1910 e artigo 48.” do

decreto de 20 de abril de 1911,

que substituiu o artigo 137.° do

Codigo Penal, será. realisada por

quaesquer suctoridades administra-

tivas s policiaes e continuada, sen

do necessario, pelas auctoridades

policises de Lisboa e Porto no

mais curto prasc de tempo possi-

vel.

Art. 3.0 O processo de investi

gsção administrativa ou policial

valerá como corpo de delicto, que

pôde completar-se em juizo, onde

tambem poderão ser repergunta-

das e acaresdas as testemunhas, e

bem assim proceder-se a quaesquer

exames.

Art. 4.° Cumpridss as deligen-

cias ordenadas nos artigos 2.** e

3.0 do decreto de 15 de fevereiro

de 1911, o juiz de investigação

criminal mandará. immediatamente

os autos com vista ao ministerio

publico, o qual deverá logo dar a

sua querella se para tanto houver

indícios, podendo todavia requerer

simultaneamente todas as diligen-

cias que considerar convenientes

para esclarecimento da verdade

em continuação do corpo de de-

licto.

Art. 5.° Se c delegado do pro-

curador da Republica tiver querel

lado nos termos do artigo antece~

dente e ao mesmo tempo requerido

quaesquer diligencias e estas não

poderem effectuar-se, de fórma que

os despacho de pronuncia possa ser

lançado e intimado ao arguido

dentro do praso referido no artigo

3.0 do decreto de 15 de fevereiro

de 1911, deverá o juiz lavrar esse

despacho se já houver indícios suf-

ficientes e ordenar que se prati-

quem as diligencias referidas no

mais curto prsso.

§ unico. Se o arguido ou o mi-

nisterio publico interposerem rc

curso do despacho lavrado nas

condições do artigo anterior, o re-

curso não subirá à instancia supe-

rior sem se terem effectuado as

diligencias requeridas.

Art. 6.° Aos arguidos de qual-

quer dos crimes de que trata o ar

tgo 2.0 d'csta lei, é applicavel o

artigo 10.“ do decreto de 14: de

á outubro de 1910, quando haja di

ligencias judiciacs a realisar a re-

querimento do ministerio publico

nos termos dos artigos anteriores.

Art. 7.° A estes processos não

é applicavel o artigo 7.0 do decre-

  

 

dos no artigo 2.° e seus numeros

do decreto de 28 de dezembro de

 

191.0, será processado ejulgado

nos termos do decreto de 28 de

evereiro de 1847, como ausente

ou homisiado, com as modificações

seguintes:

Art. ll.° Depois de lançado o

despacho de pronuncia, se o indi

ciado não puder ser preso dentro

dos dez disc seguintes e em juizo

tiver consta lo, antes rl'aquelle

despacho, ou constar depois, que

elle abandonou o territorio portu-

gues, o juiz ordmmrá, dentro das

vinte e quatro horas seguintes

áquelle prazo, que o processo siga

contra o indiciado como se presen-

te fosse.

Art. 12.“ Se o juiz não pro-

nunciar todos os querolladcs, o

ministerio publico recorrerá d'essa

parte do despacho por aggravc de

petição, que subirá em separado

Sem prejuizo da sequencia dos ter-

mos da causa quanto aos pronun~

ciados, e será. julgado como os

aggravosem materia civel.

Art. 13.“ N'esae despacho o

juiz nomeará ao arguido um advo-

gado oñicioso que assistirá ao jul~

gamento e demais termos se elle

expontansamente se não fizer re-

presentar, marcará. dia para jul-

gamento, ordenará que se cum-

pram as diligencias -para este, que

se publiquem os respectivos editos

no prazo de vinte e quatro horas,

e que em seguida o processo vá

com vista ao delegado do procura-

dor da Republica para dar o pro

cesso com o seu libello dentro do

praso de oito dias.

Art. 14.° No preso de tres

dias, a contar da entrega do pro-

cesso pelo ministerio publico, o es-

crivão entregará copia do libello,

dos documentos com elle oderecido

e rol de testemunhas, ao advogado

oñicioso ou áquelle que o arguido

tiver nomeado, para no prazo de

quinze dias apresentar, querendo,

a sua contestação escripta, docu-

mentos e. rol de testemunhas.

(Continua) .

_____+__-_-

IM

Mortos

Foi muito concorrido o fu-

neral da chorada mãe do nos-

so velho amigo, sr. Mannel

Maria Àmador, na 5.“ feira ul-

tima realisado em Eirol.

Afluiram alli, a prestar as

derradeiras homenagens á que

tão nobre exemplo foi na vida,

pesaôas de todas categorias e

não só do districto como de

fóra d'elle. Algumas faltaram

 

  
apresentam, mesmo nas terras

bem adubad-as

phosphato de cal, na occasiâo

das sementeiras.

   

 

com super-

Para activar a vegetação

retardada dos trigaes e para

os fazer reverdecer em pouco

tempo, muito convirá dar-lhes

uma adubação suplementar

de 100 a 200 kilogrammas

de nitrato de sodio por hecta-

re, espalhando-o em cobertu-

ra n”esta occasião, depois de

misturado com areia lina ou

gesso, afim de perfazer volu-

me suñiciente para se poder

distribuir com a maior unifor-

midade possivel em toda a

superficie.

Em terras calcareas ou

abundantes em cal é preferi-

vel fazer a mistura do nitrato

com areia ou terra fina; mas

em terras soltas e arenosas,

que geralmente teem falta de

cal, ha -toda a. vantagem em

juntar gesso cu sulfato de ea]

ao nitrato.

Não é facil distribuir pe-

quena quantidade de adubo

por uma superficie grande,

com a devida uniformidade, e

os trabalhadores habituados a

espalhar superphosphato de

cal dizem que menos de 1 1¡2

sacca ou 75 kilogrammus,

por cada alqueire de semea-

dura, não se póde espalhar

com uniformidade desejavel; é

preciso pais que a areia ou

gesso que se juntarem ao ni-

trato de sodio para augmentar

o volume completam a quan-

tidade que possa encher 9

saccas pelo menos, das que

se empregam para superphos-

phato de cal; sendo esta quan-

tidade destinada a 1 hectare

de superficie ou 6 alqueires

de semeadura.

Mesmo em trigaes que não

foram adubados na occasião

da sementeira, a acção do ni-

trato empregado em cobertu-

ra deixa ver rapidamente os

seus resultados boneñcos, fa-

zendo desenvolver e reverde-

cer as plantas, que dentro de

15 dias mudam de “aspecto,

  

  

  

    

   

  

raizes

2
_
á
â
á
â
á
â
á
â
â
á
á
á

á
â
â
â
â
â
á
á
â
â
â
á

!
2
1
'

reiro. -

E' de manhã cedo, quan-

do a terra ainda está humede-

cida pelo orvalho, que se deve

fazer espalhar o nitrato sobre

os trigaes, pira que esse sal

aborvendo a humidade

absorver o azote que ha de

revigorar a Vegetação.

 

TltAMWAYS:-Da Aveiro para o Porto, ds

manhã, as 5,30, 9,50, e 11,27. De tarda, ál

2,21 s 5,55.

Do Porto para Aveiro, de manhã: h 7,

9,10, e 11,20. De tarde: 213 s 5,10.

LlNllA DO VALLE DO VOUGA:-Ds Al-

_ _ . Be bergaris para Espinho: Í! 6,50 da msnhl,

dissolva com faculdade, e as 3,15 do tarde. De Espinho para Alhergsris,ls

das plantas pOsaam da mll'llld, 0 às 7,“) da tarde.

 

l Rodrigues Chícô- dll “CAMPEÃO"

 

lllula-da-proviueia

 

Montemór-o-novô, 14.

Falleceu aqui em virtude de

insolação, Guilhermina Lucas, que

depois de terminar a ceifa de uma

ceara de trigo se dirigia a cosa

em companhia de duas amigas

a quem tinha ido ajudar n'esse ar'

duo trabalho.

O calor tem sido tropical, pa-

 

' Engenho

ENDE-SE um, quasi

novo, em magniücas

condições.

Fuller Nesta redacção.

 

Mââááüéiláiááââ!

O proprietario d'esta antiga

publico em geral, a visitarem a  
soal competentissimo.

colchoaria para as ditas camas.

etc.

 

  

  

arruma na SBBMLMBIA 1 urna

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIR0

montada com os _mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á. boa exacução de todos os trabalhos de ser-

ralhana, conv1da todos os seus antigos e em"“ fregueses, e o

!à 2 QQQQQQQQOQQ

e bem conhecida oõicina, agora

sua nova e grande odicins s

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

Variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais sle-

gantea e modernos modelos, baldes, regadores, lavatcrios com.

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas e

Construa motores a vento, nóras para poços, portões, grs-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas s

todas _as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralhana, por mais difl'icil que seis, onde se encontra tambem ú.

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

de

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam conñsdss

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pais, esta serraltqqzis, a maior d'Aveiro, antes de

ense decidirem a comprar ou

especialidade d'esta casa. \

mmendar qualquer trabalho da



HISTOGENO
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tubqrçulosoa,

Sanatorios, Hospitoes da Misericordia de Lisboa, Por-to o clinicas par-ti-

culr-ess par- o our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBEROULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que a na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos cíntraros e prejudiciaes saude.
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PHARMACIA CENTRAI-

Director icchnico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, tundas para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Encarregs-se de mandar vir doa

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptídào e asssio.

Jerseys e Boleros de malha, para

Casacos de borracha para homem
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Meias e piugas de lá e d'clgodào,
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ESTAÇÃO EE INVEENU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente emoção, impor-

tados das mais at'amadns casas do paiz e do estrangeiro.

Lindiseimos cortes de vestidos, pura là, desde 'M000 reis._

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerinee e bichos de peles da mais alta novidade.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança'

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 21%000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, salotes, oorpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e creança.

hos, chales, cobertores, üanellas, velludos, pluches, sedes, guarnições, ga-

ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.

LLOPIS
mento do Histogeno anti-dlabetlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

 

n

Peça-se sempre o HISTOGENÚLLQISÍHEÍÊÊ ?abitãllããei

para a cura da DIABETIS &rc-:paramos o Histogcno anti-dlabetlco, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos a trata-

Hlstogeno llquldo

Histogeno granulado

Histogeno anti-dlabetlco

FRASGO GRANDE, I 100 reis

Preço do i FRASCO PBOUENO,Êratis aos pobres dos Dispensarlos

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta. 5'. 0.', Suco. de Santos Caria & So-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahouy do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PIIIRIIAOIA REIS.

Modas e confecções

senhora, ultimos modelos.

, desde 126000 reis.

AVEIRO

luvas de malha e de pelioa, espartl-

Perfumarias Preços modicos
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“A ELEGAHTE”
Camisaria e gravataria

â

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendeslbelte, I a 3

Bljouterlas
O
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M©INHOS

OM pedras francezas de 1.'l qualidade, engrenagens si-

lenciosas abertas a machine fabricados por

F. BRINDLE 8a C.^ L.DA

Constructores mechanicos

Rua do Pinheiro Manso. &BS-PORTO

1- M.
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PAQUETE CORREIO ASAHIR DE LEIXOES

R GON. Em 24 de julho

Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49:500 reis

) r r r › r Rio da Prata 51:500 r

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 25 de julho

Para o Madei¡-a,S.Vioente, Pernambuco Bahia,Rio deJaneiro,Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA Em '7 c'ie agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON Em 21 de agosto.

Para a Madeiro, S. Vicente, l'ernambuco,Bahia, Rio de Janeiro,

Sentoa, Montevidéu e Buenos-Ayres.

.ASTURIA S, Em 4 de setembro

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 495500 réis

r ) r › › r Rio da Prata 516500 ›

l BORDO Ill OREIOOS PORTUOOEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

Classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda. a antecipa.

ao.

Ç Os paquotes de regresso do Brazil offerecem todas ae commo-

didadee aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aoceitando-se tambem passageiros para

low-;York e S. Miuol (Ponta Delgada) com trasbop.

do em Southampton.

AGENTES

Guillermo le lllzlll reisl

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rue

das Barcas,-n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do er.

Picado.

EEEEEEEEEEIEEEE EEEEEEEEEEE

DE

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

ssistencia medica, pharmacia, mass aista, no-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, rende

Casino-theatro, estação telegrapllo-posta1,vac-

caria. e illuminação electrico. em todos os ho-

teís pertencentes a Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

 

GUAS alcalinas, gazosas, litbicas, arsenicaee e fer-

ruginoeas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, affecções de fígado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoees e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestadce das maiores

notabilidades medicas do reino e estrangeiro.

o Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

:A ,t Bill l oiii BE

Farinha Peiloral Eerruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha. que e um excellente

alimento rcparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentee,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo nm precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui ão

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está Ie almente au-

ctorisaila e privilegiada ais de 300

attcstados dos &rimeiros medicos ga-

rantem a sua c cncía. Q

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM

CONTRA

 

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gniiicos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro o Pedras Salgadas. o

Fonte D, Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Concelho-velha, 29 a ill-PORTO.

Depositarioe,

EM LISBOA-nl. M. Vasconcellos ci: C3, largo de Santo Anto-

nia da Sé, 5, 1.'.

EM BRAGA-0m à Sousa, largo de S. Francisco, n.° 6.

Asphalto
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hp" L . . calo-ticoJoaquim Rodrigues Mar-

tins da rua Alexandre Hercu-
«FOGO 'A radialista“

XarOpc peitoral James

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos elles muito °

NO PORTO: EM LISBOA:

TllIT 8: C.° JAMES REWES & C.°

1"-,Rua do Infante D. Henrique; Rua d'El-rei, 31-l.°

llguas de 8. Vicente l EULLEGIU MUDEENU

m l Praça Marquez de Pombal

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

  

'Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

spprovado pelo Conselho-de-saude-pu

blica e tambem o unico legalmente

EWAHA

anctorisado e privilegiado, depois de
. . , AVEIRO

u um: ”mg“ de““ mama: evidenciada a sua edicacia em muitis-

Men de 1_. oxdem_Bon¡ quarto¡ A direcção d'este oollegio, mon- simas observações ofiicialmente feitas

hygienioos tado nas melhores e mais mm “09 hoSpin““ 9 na 0“““ Particular.
' ~ - sendo considerado como um verdadei-

Sgl. de pianoasun de hub“ sem!“ conglçoea ¡pedagOgmas' de rc especilico contra es bronchües (agrl'

'. 'Campainhas electricee-Retretes com yglene e e con °.".°' Para ° que da# W chronicaslr 'iv/luxo; 10““ n°914“.
¡utocusmo possue pessoal habilitado e casa no asse convulsa e arlhmutica, dôr do pei'o c

A“¡FLimpeza_Eoonomia ponto mais salubrg da cidade, 1-3. contra todas a: irritações nervosas.

Preços desde 1:000 reis

cebe todas as meninas que procu

rem casa de educação o ensino, go; A' venda nas pbarmacias. De

Pedidos de quartos, carros eucto

:novas ao proprietario=Luiz Maia

rantindo-lhes a melhor installaçào posito geral: Pharmacla Fran

VARZEA-CALÇADA veitsmentc. Belevaísboa.

de .collocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-OVAEL

VINHOS

Elarele. linlo e branco. aguardente

ENDEM-SE a preços mui-

to convidativos. Quem pre-

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

Manoel Alves da Silva t

e as melhores condições de apro- co, F.°'-C(mde do Restetlo 5' 0.', Negociante em Paredes do Bairro

ANADIA

lanc. da villa de Ovar,Íaz :dum:

ublico de ue se encarre a da ' ' mau-tsu-
Premiado com medalhas d'auro em p q g naun¡||,¡55,¡m¡.¡.¡m,puu...mn~.

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

13000 kilos. .. .. ... .630m n
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i Créme Simon fui“?
damas e ter um¡ bella coroação e este tom

male e aristocratico, signal da verdadei-

ra belleza. Nem rugru nem borbulhas com

pintas rubras a epiderme sl e clara, soe

como os resultados obtidos pelo uzo ip ego

combinado do Crémc Smoa, do Pó d

Sabin Simon Exlgir a verdadeiro marca

 

llinho nutritivo de carne

EEIEO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

P dl'as saI gada saude publica e privilegiado

Recommendado por centenaree dos

mais distinctoa medicos. que garantem

a sua superioridade na convaleaceaça

de torta: a: doenças e sempre que d precise

wantar ao forçar ou enriquecer o magro;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos utomagor, ainda o: mais dobeia, pa-

ra combater a: digestão: tardio: e lataria-

sar, a dyepepeia, anemia, ou inacçdo do: or-

der, o rachitimo, emoções ncrophuloaar, dc.

Usam-n'o tambem,eom o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physloo

ou intellectual, para reparar as erdal

¡ occesionadas por esse excesso e tra

balho, a tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, rocelam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organlaaçño pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

de colheres com quaeequer bolachas

ao Juno/cm Em de preparar o estoma

dara receber bem a alimentação

juntar¡ podendo tambem tomar-se ao

load, para a facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: 6 muito digestivo, (oi-till-

oante e reeonstitnlnte. Sob a Inala-

tluenoia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

leoem°se os musculos e voltam as ior-

as. Um call¡ d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos as

exposições nacionaes e estrangeiros a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estron-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 6.', Pharmocia Fra'n

co, FJ”, Belem-LISBOA.

CUNSTANTINÚ MGEEIBA

Fornecedor de carnes-verdes

com !alho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal *e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Carne do peito e aba 240 reis

r propria para as-

sar . . . 280 s

r da perna limpa

sem ôsso. . . 400 a

Carneiro. . . . . 220 r

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fui-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver para. crer,


